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Ana Cruz // Editorial //  

Editorial 
 

O número 14 da revista “Antrope” é constituído por diversos grupos de dados 

que revelam um leque muito variado de temáticas que se iniciam com a apresentação 

dos Santuários de Arte Rupestre o Ar Livre da época Neolítica dada á estampa pelas 

investigadoras da Universidade de Évora Leonor Rocha, Paula Morgado, no Penedo de 

Ferro, na zona de Monforte (Alentejo)  ̶  este sítio arqueológico está classificado como 

pertencendo aos períodos da Idade do Ferro e da época Romana. 

O grupo de trabalho da Catalunha constituído por Nidia Aliseda, Juan Gibaja, 

Millán Mozota e Gerard Remolins elabora um artigo de divulgação científica cujo foco 

se centra na melhoria de um modelo patente às actividades divulgadoras da didáctica da 

arqueologia através da elaboração de novos formulários cujo objectivo pretende ter 

conhecimento das opiniões dos visitantes. Sob o mote: ¿Cómo Mejorar Nuestras 

Actividades Divulgativas?: Diseño de Formularios para Conocer la Opinión del 

Usuario os autores apresentam o modelo como resultado de acções concretizadas com 

os públicos bastante diferentes a fim de melhorar futuros projectos. 

Da América do Sul, Hugo G. Nami traz-nos o estudo da arqueologia experimental 

sobre artefactos líticos, procedendo à revisão da aplicação e utilização experimental nos 

países desse Continente, assim este artigo demonstra a aplicação e a experimentação dos 

líticos conforme a sua aproximação e potencialidade dos trabalhos de talhe lítico. 

Daniel Alves, Augusto Ferreira, Alexandra Figueiredo transportam-nos para o 

universo antropológico do megalitismo de Alvaiázere (Leiria). O assunto a tratar 

relaciona-se com um adulto com patologia traumática e em que tipo de contexto foi 

depositado e relacionado com essa mesma patologia.  
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De Lousada chega-nos a investigação sobre a Paleofarianação no vale do Sousa 

Superior mais concretamente entre os períodos do IV milénio a.C. e do século VI d.C. 

Os artefactos líticos recolhidos ao longo deste estudo alcançam os primórdios da 

farinação, integrante do período megalítico até ao altimedieval, compreendem 

topograficamente a zona da Serra de Campelos, no vale do rio Sousa, até aos 

assentamentos tardo-romanos e altimedievais. Nesta área foi possível levar a cabo o 

inventário das moagens hidráulicas tradicionais do concelho de Lousada. 

José d’Encarnação e José Carlos Santos dão-nos conhecimento de 3 colunas 

que pelas suas aparências poderão ter sido marcos de itinerários romanos em, Tarouca a 

Mondim da Beira. 

Na senda da divulgação de espólio de época romano José d’Encarnação e 

Fernando Coimbra apresentam-nos uma pequena estatueta de bronze do sítio 

arqueológico romano de Vale do Junco (Ortiga, Mação), que se encontra no Museu 

Municipal de Mação. Possui uma inscrição em epigrafia grega. 

 A intervenção Arqueológica na rua 25 de Abril, n.º 56, Santa Cruz (Graciosa), 

empreendida por José Luís Neto, Luís Borges e Tânia Manuel Casimiro resultou numa 

primeira prospeção seguida, em 2019, por um primeiro acompanhamento arqueológico. 

Por sua vez, José Luís Neto, Luís Borges, Tânia Manuel Casimiro trabalharam no Castelo 

da Rocha Negra (Cedros, Horta, Faial), edifício que sofreu uma reabilitação patrimonial 

cultural. 

 Da Amazónia Brasileira (Belém) chega-nos pela pena de Ana Paula Claudino 

Gonçalves um trabalho evidenciando a importância dos quintais urbanos na cidade, locais 

onde se sedimentam de restos alimentares do consumo humano ao longo da história 

(desde a colonização), de uma sociedade no espaço e no tempo. Finalmente, Anna Luana 

Tallarita discute a diferença do signo e do símbolo numa perspectiva semiótica. 



299 
 

 

 


